
Hernâni Donato – 
escritor/cronista, pertenceu à ASL

O comendador foi claro:
- A óleo. Bem grande. Do meu pai.
O pintor não tinha por que negar-se:
- Será como quiser. E para colocar 
aonde?

- À entrada da firma. Ali, sobre a 
porta. Não é um belo espaço?

- Dois metros por dois...
-Use tintas fortes, traços vigorosos. 

O caráter dele era assim. Ah!, preci-
sava ter conhecido o meu velho. Um 
fundador de império!

- Percebe-se isso, entrando aqui. 
Muito bem. Então cores vivas em dois 
metros por dois. O espaço será sufi-

ciente? Um chefe como ele em dois 
por dois?

- Uhn..., vamos ficar no dois por 
dois. Era modesto apesar da grande-
za.

- Decidido. E quanto à posição? 
Atitude de mando, ainda de constru-
tor de império? Ou repousando na 
contemplação da obra realizada?

- Construindo! Realizando! Nunca 
teve descanso e nunca deu a emprei-
tada por terminada. Sabe como veio a 
morrer?

- Não; e parece-me importante sa-
ber.

- Sobre a mesa de trabalho. 
Comandando!

- Isso, sim, é digno de um chefe. 

Dois metros por dois já não me pare-
cem bastante. Para tal homem, três 
por três, no mínimo.

- Pode-se pensar. Resolvido 
também o pormenor da posição. 
Recapitulando: cores vivas, traços 
energéticos, atitudes de realizador. 
Mais alguma coisa?

- Um detalhe que pode parecer 
simples ao senhor, mas é importante 
para mim: o preço.

- Faça bem o trabalho e não discu-
tiremos. Afinal, trata-se do meu pai. 
Do criador do nosso império.

- Obrigado. Está à altura dele. 
Agora, o básico.

- Sim?!
- Uma boa foto do grande homem.

- Fotografia? Não temos. 
Destruímos as poucas que consen-
tiu em tirar. Compreende?, não eram 
dignas nem representativas.

- Bem, então, descreva-o. Mesmo 
com olhos de filho, uma descrição 
ajuda.

- Não posso. Quando estivemos 
juntos eu era criança. Estava fora, es-
tudando, enquanto ele erguia a em-
presa.

- Mas, então?, e os traços vigorosos, 
a postura de fundador de império? 
Aonde irei buscar tudo isso?

- Pinte pensando em Bonaparte. 
Imagine um Napoleão fundador de 
firma panificadora. Pintará meu pai 
em três por três.

Eduardo Machado Metello
– ex-membro da ASL

Custou mas troquei de carro. 
Comprei um jipinho importado, da 
KIA, o Sportage, adquirido da con-
cessionária do meu amigo Pinesso. 
Aposentei a velha cabine dupla.
O novo veículo tem todas as mordo-
mias modernas. Econômico, com tra-
ção nas quatro portas, macio, gostoso. 
Uma graça.

Outro dia fui levar à fazenda um 
comprador de touros, vindo de Juína, 
Mato Grosso, com a esposa. Quando 
entrou no carro ela exclamou: - Que 

apito é esse? Parece até aquela cam-
painha de avião!

Esclareci, brincando: - Esse apito 
dispara por três motivos: ou há algu-
ma porta aberta, ou falta colocar o 
cinto de segurança ou, então, quando 
entra mulher feia no carro...

Ante o susto que ela levou, conser-
tei em seguida: - Como a senhora é 
muito bonita e a porta não está aber-
ta, a campainha está tocando, certa-
mente, porque falta apertar o cinto de 
segurança!

***
O meu amigo, fazendeiro em Juína, 

grande conhecedor de nelore e traba-
lhador incansável, depois de apartar 
os animais que desejava, o que fez 
com ciência, passou a se preocupar 
com o que estaria acontecendo na sua 
fazenda, lá no norte.

Pegou o celular e começou a falar 
com o administrador: - Tudo bem 
por aí? Quais são as novidades? A 
égua Xuxa pariu? Ótimo! Filho do 
Telefone? Vai dar bom, seu! É bom 
marchador?

O Raul, peão, que estava escu-
tando a conversa, ao nosso lado, 
ouvindo o galo cantar, mas não sa-
bendo onde, deu a sua: - Telefone? 

Já estão fazendo filho por telefone?

***
Os pernilongos estavam insuportáveis 
naquela tarde. Ninguém tinha sosse-
go, espantando os terríveis mosquitos.
O pior era o zumbido dos bichos que 
parecia provocação.

- Como vocês chamam os perni-
longos por aqui? – perguntou o meu 
amigo.

- Pernilongos mesmo – respondi.
Logo vi que tinha caído numa ar-

madilha. Rindo, retorquiu: - Pois lá 
em Juína não precisam ser chamados. 
Eles vêm sem convite...

Reginaldo Alves de 
Araújo – escritor/poeta, profes-
sor, ex-presidente da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras  

Findava-se o mês de agosto de 2009. 
O intenso movimento de flores e ár-
vores ornamentais ao encanto do de-
sabrochar sinalizava a tão esperada 
estação multicolorida da primavera. 
Exatamente nessa fase recebi um 
convite irrecusável do saudoso Dr. 
Wilson Barbosa Martins, dileto ami-
go, ex-governador do Estado e autor 
do livro “MEMÓRIA – JANELA DA 
HISTÓRIA”:
    - Quer passar um dia diferente na 
minha fazenda? Estou indo sábado, às 
sete da manhã, que tal?
    - Aceito com prazer - respondi com 
uma alegria imensurável. Ele, exalan-
do ligeira satisfação, esboçou um leve 
sorriso.
    A manhã daquele sábado mostrava-
se de uma claridade espantosa onde, 
divinamente, o sol esbanjava fulgor 
inimitável. Juntos, no seu carro, ru-
mamos para a fazenda São João, no 
município de Rochedo, distante 110 
quilômetros de Campo Grande.
    Quando deixamos o asfalto e mer-
gulhamos no estradão de terra batida 
vislumbramos, entre descidas e subi-
das, vales lindíssimos osculados por 
verdolengas árvores, campos floridos, 
regatos, fazendo-nos regozijar com as 
cores, cheiros, sons e toques da inde-
lével natureza.
    Chegamos. Descemos do carro de-
fronte ao casarão da fazenda. Passei o 
olhar em derredor. Tudo era belo. O 
azul do céu, o verde da terra, o brilho 
do sol na correnteza que abastecia a 
rota d’água que tinha como finalida-
de distribuir o líquido precioso para as 
invernadas, o cheiro do leite, das fru-
tas, do mel, da relva, das flores e o me-
ro toque da brisa matinal inebriavam-
me de satisfação.
    Saudado efusivamente pelo capataz, 

peões e amigos, o Dr. Wilson recebeu, 
em detalhes, as informações perti-
nentes ao andamento das tarefas dos 
trabalhadores contratados pela fazen-
da. De sorriso aberto manifestou, po-
lidamente, sua aprovação. Ingerimos 
alguns goles de café. Delicadamente 
pousou sua mão direita em meu om-
bro.
    - Vamos ao curral, os veterinários já 
estão iniciando a castração de cava-
los...
    Rumamos para lá. Os cavalos, ainda 
jovens, eram laçados em pleno car-
reirão por talentosos peões laçadores, 
conduzidos para o roliço mourão no 
centro do curral, arrojados ao solo, 
tendo as patas imobilizadas e, en-
tão, dava-se a extração dos testículos. 
Posicionamo-nos, vendo tudo, a uma 
distância de 10 metros.
    Momento inesperado foi quando 
um fogoso e inquieto cavalo desven-
cilhou-se das mãos dos veterinários 
e, numa velocidade alucinante, veio 
para o nosso lado. Assombrado, pu-
lei para trás do meu amigo tomando-
o como escudo. Ele, sereno e afeito 
àquela lida, ergueu os longos braços, 
berrou uma palavra que não entendi, 

fazendo com que o animal tomasse 
outra direção. Sem graça postei-me ao 
seu lado. Sua ética não permitiu qual-
quer comentário, porém, seu silencio-
so sorriso dizia: que cara medroso! Eu 
imaginei.
    - Estes animais, após a castração, 
são dóceis, tranquilos, próprios para 
prestarem bons serviços a nossa fa-
zenda - disse ele, sóbrio, levando-me 
para o largo pátio do casarão.
    - Agora vou lhe apresentar um ami-
go de 54 anos... - Apontou para o fun-
do do pátio - Plantei-o com minhas 
próprias mãos, em agosto de 1955. 
Ganhei de Antonio Albuquerque, di-
retor do Horto Florestal de Campo 
Grande.
    Aproximei-me o quanto pude do 
belíssimo pé de ipê que projetava 
no solo um sombreado espetacular, 
no viço da floração com suas folhas 
digitadas e flores grandes, com co-
roas de um amarelo esplendoroso. 
Indiscutivelmente o mais lindo de to-
dos os ipês que meus olhos viram.
    Já no almoço, de comida farta e sa-
borosa, fui surpreendido com uma 
rede em meu colo entregue pelo Dr. 
Wilson. Armamos nossas redes uma 

ao lado da outra. Caímos numa gos-
tosa soneca. Acordei, meu amigo de 
93 anos roncava. Levantei sem ruído, 
de mansinho rumei para o pé de ipê. 
A beleza é a forma que o amor dá às 
coisas. Ali estava uma paisagem doce 
de olhar. No céu há de ter, no mínimo, 
um pé de ipê-amarelo. Árvore que bo-
tou prazer no meu corpo, abriu um 
sorriso na minha alma, me benzeu, 
por dentro e por fora, numa carícia 
longa. Ali a ternura unia-se à quietude 
onde a luz do sol, entre ramos e flores, 
misturava-se com os cantos dos pás-
saros. Uma lição de amor.
    Não abraço o animismo de Edward 
Tylor, que injeta a teoria da existência 
de uma alma na natureza, entretanto, 
diante de um pé de ipê belo e singular, 
sentia ligeiro frêmito de puro prazer; 
de pé, imóvel e silencioso, num ato 
contemplativo, tinha a impressão que 
ele era consciente de minha presença 
e me observava reconhecendo a de-
voção que lhe dedicava. É como se eu 
tivesse certeza que suas flores gozam 
o ar que respiram.
    Dia magnífico aquele. Na despedi-
da, tomando acento no carro, sorri pa-
ra o florido Ipê exclamando em pen-
samento: Que bom te sentir nos olhos 
e no coração. Bendito sejas...
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Suplemento Cultural
Afagos da Memória: 
Deslumbrante Ipê-Amarelo

POESIAs
PAZ DOS CAMALOTES *

eu trago em mim um rio 
e assim sorrio,
lembrando que sou rio 
                  e mar também...

somar meu rio ao mar 
é bom, faz bem
e marca a dimensão 
de um sonho a fio
que parte... e é parte de mim...

e há sempre um novo porto
um pequenino bote
na paz dos camalotes...
qual fogo de um afago
           ou o tom carmim
           de um fagote...

ah, um horizonte
um desafio... enfim.

Rubenio Marcelo –  
membro/secretário-geral da ASL
*poema musicado pelo compositor/ 
cantor Zé Du

MAR DE ANSEIOS
O sangue se agita e nos queima em centelhas
Tingindo as orelhas, como sol poente...
Teu olhar em chispas, no olhar meu cravado,
Nos faz incendiados na paixão candente!

Seios esmagados no anseio do abraço,
As pernas trespasso dentre as pernas tuas...
Me envolves o corpo, hígido qual ferro,
Minhas mãos enterro nas espáduas nuas!

Nos teus os meus lábios, de pejos à míngua,
Nos sugando a língua, ansiando carícia...
Meus dedos trementes a emoção retruca,
Te sobem à nuca,  vibrando em delícia!

O corpo tremente, coração aos trotes,
Da roupa os decotes rasgados aos poucos...
A não mais poder, de desejos tão farto,
Abrimos o quarto e entramos quais loucos!

A porta fechada é nossa liberdade
Soltando a ansiedade no quarto deserto...
Ali perto a cama, a nós hospitaleira,
Nossa vida inteira e mais nada ali perto!

Botão a botão, vais-me abrindo a camisa,
Tua mão desliza aos meus pelos do peito...
Minhas mãos, trementes, escorregam frouxas,
Te buscam as coxas, num prazer perfeito!

Meus lábios, queimando, num febril anseio,
Te roçam no seio; a roupa já caíra...
E tu estremeces de amor num desfecho
E me abres o fecho da calça e suspira!

Já nus quais nascemos, de paixão me evolo,
Te sento ao meu colo, te beijando a mama...
Depois, te amoleces; com todo carinho,
E bem de mansinho, me deitas na cama!

Separas as coxas, roliças, sedosas,
Perfumes de rosas rescendem no ar...
Foi agora, então, perpetuando a espécie,
Que o mal acontece: – que pena acordar!

Geraldo Ramon Pereira 
pertence à ASL

Momento inesperado 
foi quando um fogoso 
e inquieto cavalo 
desvencilhou-se das 
mãos dos veterinários 
e, numa velocidade 
alucinante, veio para o 
nosso lado”

Edital de Convocação 
– ASL

Dois por dois, três por três

3 CASOS DE JUÍNA

Esplêndido entre as cores das espécies, o ipê-amarelo impressiona 
pelo fulgor singular

O Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de suas atribui-
ções e em cumprimento aos parágrafos 5º e 
6º do art. 4º e art. 23 do Estatuto da ASL, con-
voca os membros efetivos do Sodalício para 
assembleia geral a ser realizada no próximo 
dia 24 de abril, às 15h, na sede da Academia: 
Rua 14 de Julho nº 4653, Altos do São 
Francisco, Campo Grande-MS. A assembleia 
deliberará sobre eleição referente à cadeira 
vaga nº 31 da ASL, e realizar-se-á nos seguin-
tes termos: a) em primeira convocação, no 
dia e horário estabelecidos neste edital, com a 
presença de, no mínimo, cinquenta por cen-
to dos membros efetivos, mais um; ou b) em 
segunda convocação, com um quarto deles, 
após 30 (trinta) minutos do horário previsto 
para a primeira convocação.

Campo Grande, 06 de abril de 2019
Henrique Alberto de Medeiros Filho 

– Presidente
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